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CONSELHO F~::;D:CRAL DE CULTURA 

ANTEPROJETO PARA. O PL11.NO NACIONAL DE OUI·TURL. -
J U S T .I . F I O A Ç l O 

O Decreto~Loi n2 74, dG 21 de novenbro de 1966,atribuiu ao 
Conselho FJderdi de dtlltur~ o encargo de elaborar o Plano Nacia 

' . . ... 
riàl de Cultura, nele conpreendendo os principios e ns ativida = 

des que visen ao dcsenvolvinonto culturül do Brnsil,no que se 
rGfere aos canpos ciontífico,artístico,litarário e hist6ricoJh~ 

talado on fevereiro de 1967,pnr~cou ao Conselho que a olabora = 

ção de un plano de tal envorgQdurc, o do tão alto. ros~onsnbili~ 
dnde,nfio seeria possível senos contactos que a exporiÔncia 
con que cnda UIJ. do seus integro.ntos lhe trnzin n sona de 
conhocinontos,podorio. oferbcer. 

seus 

Adeunis ora indispens~vel a.uscultnr o.s aspiro.çÕGs o neccssi 
dadee de cada rogião ou do cndn ~st~do, o. fin do que o Pla~o ,o. 

sor estabelecido ropouso.s.se não o.penas no conhocinento ou no. 
oxperi~ncia dos nenbros do Conselho Fedoral de Cultura,no.s o.in= 
do. nns sugestões que pudesson ser proporciono.das pelos Censo 
lhos Estaduais, c91-.io decorr8ncia dn rounifio conjunta realize.da 
en abril de 1968.Dostn foma o ant~proj0to quo aqui so npresen""' 

1ta.,constitui uwa representntividade do opiniões recolhidas, de 

Jun l3do,pela. próxiua. üXperiên~ia dos.t~:bo.lhos jn.:oalizo.dos , 
/ e, ele outro l .':l.do, pola.s sugostoes G opinioes ofor0c1c.:.o..s por quo.u 

/ 
tos se interesso.o polo dosonvolvinento da cultura no Br~sil. 

A fin de que ~elhor se possa justificar o sentido do proseg 
J, 

te 0.11tGprojeto,procuro.remos expor,onbora. de D:lnGiro. rnpida, IJ.S 
\ o. idóias nole contida.s,as quais se nos a.figura.D funda.n0ntais 

conpreensão do Plano Nacional de Cultura.,é. do convir,a.ntos de 
tudo,que o Conselho Federal do C~ltur~ n5o s oria. lícito ignorar 
que a. cultura não abrange o.pcnns o.qu?les cinco co.npos oµ_ ároa.s 
~-------~-------'~ ~ ·- --...,- --··- --·--------- ·.-·.-~ . ...,. -.- __ , --~ - . 
que 3e __ dou_ n__J,_Q_g~~a.o ~~~Q,.~-º~{:~~-:.-a.r_tes,o.s _-?::~=t=r~!L___ 
c6s hUIJ.a.na.s, o pa trin~nio _-ªis.tói::!,.c o~g5:o sõ.-Õ- ós_J,Íni.c OJ3. __ canpos ce 
- - ·- -· - ·-- --- -- - -· --· -- ---..,..-· .. - ----··---:--·-· . 
c~!~~~~--_§_9 __ -npra-s-cn.:t.Q.__9_..c.ollhe-0~~ h~:r:_o ' -~~- ~?:_is e~ 
cifica.nente ,no -- oaso -orcsonte ,un2. cul tur:i. n-:tci ono.l.~ dJ convir , 

,_._,.~··-·' - •. _ .J~ . ·-- ,,.. .. ••-·-· .,...._.,, ~ - .-• -·"'" •--- ..... ··-r-··--,..,...,. __ ..,,....,... 
___.,. •A • f' • t • t •A que outros cQ.Ilpos ~ o.s ci~nqi:i.s . isica.s,ns n~ uro.is,ou r~s cioll_ 

e ias sociais ,e não a,p;~;s .. as char1ndns hu:i;ni:i~~ .. ;9:_~iD't~;-~~~~ !!~e>' 
~ s .. :!!_al ~~.§. ..... :té.onico.s_,_ .o pa-_trinÔnio hu:oo.n,9 _ ;r:op.~~s_§.en:ta.~q,·º"""" RY~lo. ~ 
làções prinitivns,nindn '?I:l sou ostd:gio cultura.l originnl, ,)tc , - - ~ .... -....... .__,..,,,,. .. _"'f'~~....... k !Sii • ,.,. li 1:;:. ~ 

= consti tuou outrossin, vo.lores do ur:.n cul turo., se a •.::iottl fü~r.L."10 º_:7 
: • . .• ~ • "' ~ ,... · ~ -- 'Wq-·- ., .. ~ .......... .,__....,._ ....... _ .-

º significado de_ ~udo_ .. ~qui.J,o qu.o se_jo.~.pro~d.u~o do. crio.çô'.o do hoco 
nen,orn no.s suas concepçãos C:o no.turozo. 0spirituci.l,orc. no.s suas 



ativid~dos na.toriais,cou ns quais se o.parelha para, donina.ndo 0 

noio físico e tra.nsfornnndo=-oa::iseu benefício , continuar a. obro., 
que lhe ~tribuiu o Crindor,no prossoguinento da própria. 6riação. 

Neste se~tido. , por:.:t_o.nto, o .anteprojeto procuro.. situar a. cul"'2 -·- - - . --~-·-·· ..... -- ,....,.. .. - ......... _._..._....___ ..... _~-
\ ~~:;'9:- ~CJ?- to o r to dG crio. ::; ·contudo cono o a.to que 

-· criou o Conselho deu a oste conpetênoi::i, lini te.do. a certas áreas 

~rf'~tanente definidas = 3.:_t§.EL :::.l~e:....:t:'..:r:...:o:.:.s"::!.,_::c'...::'.i:.::Ô:::'.n~c~i~o..~s~h.::w~:i:::o.~n:;::a~r--:-t<>' é..!!t.=r-c·
L Ônio ·s~ . ~triLlÔniO 0. mst°CO ~ procura. 0 projeto CSt~ 
belecer UL1 sister.10. de coopero.çB:o con outras insti tuiçõ.::;s dG no= 
do a assegurar un tro..bnlho conun, sen prejuízo dn livre atribui 
ção de cada. Órgão, en fnvor da. cultura. n:-..cional,en sua globo.li""' 
do.de,cono criação,cono conserva.Çuo,cono defe~a ou cono proserv~ 
çao, en benefício do desenvolvinento do país. 

Decorre tal fa.to do. circunstancia. de não se poder conside~a 
cultura no pla.no naciono.l, apenas cono a.s no.nifostnções do o.r = 

tes, de letras o ci8ncio.s Huno.nas, quer na sua dinonss5o tenpo= 
rnl, pelo pa.trinÔnio istórico e artístico,que se consorva.,quer 
por su~s expressões a doteruinndo insto.nte da vida na= 
ciona.l. Ao Conselho gur:J.=se que UGJ. cul turo. no.cion.~l devo ser 
entendido. en seu senti o o.ntropol6gico ou sociológico,isto ó , 
científico, ou sejn tudo ~ilo quo _é c._g_J;:;ip. õ.o d o o.ue 1 

hábitos, suns idóias, sue s invenções era suns concepções, 
concobe a cultura cono t 
f a.rnnndo seu o.nbiento e p 

sun pr~sençn viv~ no Im.ss 
futuro. 

Uma cultura nnciona.l, 
to dn ação crindorn de seus 

processo cri~do pelo honcn,trnns= 
uzindo valores que so incorporQn ' o. 

e no prosante rnra projet~I'<°'"'oo no 

ns oquontononto,nno é o.:pen:i.s o prod'!! 
hmaens do :::mior nívol intoloctucil i 

poetns,pintores, uusicos,juristns,nrquit otos,pons~doros.~ tnIJ 
bén produto das técnicns,dns criações populnros,co.s conce pçãos 
crindns, das supertições ncur:IUladas,tipos do hubitGçô'.o,vastun ~ 
rios,hábitos alinontares, religiosid~de popular.De tudo aquilo, 
enfio que existe presente cono resultante do Gsforço crio.dor , 
~s diversas ecoadas de populaçõ.o,cujos integrantes incorpore.o 

e aceito.n,nno rnro reinterpretando ou ndnptnndo,de confornido.do 
coo o próprio: _.:: spíri to de que osso. populnçô'.o é porta.dora. 

De outra parte, cooo culturn nacional, não lhG f~lta apti 
ao contacto COI.1 outras culturo.s,o que, nlmo.s ó ui:i traço cá= . 

de toda cultura, p~ro. nssinil~r v~lores universo.is, 
ajustando=os e nconodcmdo=os C.s suas pró1)rias possibilid8.cles de 
nodo a enriq~ecer=se universa.ln.eute o pnrticipnr tnnbén dn cul"t11 
ro. uni verànl.~.Una. cu~.~U:J;'.l:'_.na.ciona.l vivo de seus próprios vo..lcres 

~ criados pelo ·;â;{i~·· de seu ~po~o ,~ '06._s -se e~rique~e ~olo~- ~v.nlor~ s · 
,• · , r.-r ·- .,. ... ~ .. • -f 

~ . ..... ~- .. 



e recebe os contactos con~~1:9-JL.9JlJ..tura ,.inc9r_p_oro.ndo=as n E;: 
~ - - -~-- ... ·-~·-... ..... . ·-·- . -..,.......-) 

dian e adaptaçno._o.deq~nd_9-_fl_Q.__ê.§lJ.LPnS rio . J~.nt.E.i~1~nio _E:o.ciona.l. · 
.. A -•· 

Deste nodo, ressalta, de logo, quG conpletanentando o nnbi~ 
to de a~ribuição do Conselho,ó do.do ao Plano Nacional de Cultu= 
rc un sentido no.is anplo que pornit~ pelo. coopGro.ção de outros 
6rg5os nacionais, cujas ativida des na éreo. do. criação espÍritu~ 
al e n~terio.l,poden = e, sobrotudotdGven sonai=se en f nvor do 
progreeso cultur~l do Brasil contribuir pnrn-!'.llo. político. sist~ 

~~~~â~de_pr:ese..rvo.çno do pa.tnn.Q._ 
I nio cul ~En país cono o nosso, en busco. de dosGn= 

volvinento ~ e este conpre ondido en sou sentido globo.l,e não, 
~ restrito.nente oconÔnico = ·nõ:o é no.is poss:!vel isol::ir co.npos , 

aspo.rar órgãos,crio.r duplicidade de funções.Ao contrário:ó fun~ 
danental una aproxinnção co.dn ve z no.ior entre órgãos quG viso.n, 
a. objetivos cor.ru.ns no c2..npo do. c c1uc;:;.çõ:o, a. ~s ciências oD geral , 
das letras, das artes, do p~trioÔnio hist6rico o artístico, da 
proteção da flora o do. fauna, da c;,.of osa e i;-1elhoria das condi "" 
çÕe$ de vidn huno.no., enfin en todos os c~npos dG trabalho crio.-
dor. 

t e~idente,portcnto, que se dever~ criar, con n participa ~ 
çõ.o c1.e dif0r10 ntos ÓrgB'.os de ânbi to nacional, ur:1 siston::. cooper.9:_ 
tivo en que o.s instituições 1 sen intorforência o.dninistrativa ,, 
ur::o.s e outras,estaleço.n un processo c1o conplenento.çEío rocíproca.. 
Assoeio.ndo~so desta forna,esforços co:ou.ns, que, oriundos de di~ 

tintos setores,viso.n o. un ncsno prop6sito,quo.l . sojn o de contr! 
. ~ 

, buir pg._r.Q._ o desenvol.vinq_n_to_ c.ultu.r.nl do Bro.sil.As cinco ~reas, 

' ~ª~:--~;;-~ ecíf~ca doC~e~ro.l da Qnlt~ 
ra, poderã6--sônar--.se a. outras, corJo 8 o co.so a.o conhecin0nto ela 
'L----_ -. ~- ----~-------------

t'erra. e do. roo.lido.de que os levo.nt2nentos núner~c~º-ºnfi!At1..~~<?-~-
e osto.tístico8)-,-:revõ~tro.;z9---dô.-:Fülldaç5'.o IBGE; do conhecir.1Gn, 
to das atividadGs no canpo das ciências físicas,nnturn1s,geol6~ 
gicas, etc. ,atro.vós do Conselho Nncion.:i.l dv Pesquisas; do c onhe
cinento ~. do pntrinÔnio florosto.l, através do Instituto Bro.silei~ 
ro de Dcsenvolvinento Floresto.l; do conhecinento das condições 
das populações o.borígono.s,o.tr:i.vós do. Fu.ndaçno Nnciono.l do !n ~ 
dio; e à.o conhocL.:ento dos progrcmas universitcírios de preparo.= 
ção de pessoo.l,senpre a ssoei.o.do. o. troino.nento en invostigo.ç5o , 
a.través d::i.s ::tti vic1J.dos q_ue, rG 'J.liz~.r: os Uni versic1o.dea .E isto 

pa.ra. citar só ~lguns oxenplos, 
Procura. o anteprojeto GD consoquôncin e do a.cardo con una 

ooncepção uni vorsa.l, .ostinular a ·--i n plo,:n,to.ç_fu2_ de UD sistGD.3. c1o 

' cooperã.Çã:o. ,~edio.nte o quo.l c o.. dc. UD:J. c~~s instit-;_içõGsP::i.rticipQ.!l 
tes leve o c Õntributo do suo. oxperiência.,de seus recursos o de 



\ 

su.::is o.ti vide.dos osp8cifico.s para o ~~~:inento. _cul turnl .~~ Bro.~ 
sil, nun sentido global e nun ritno co.po.z do ostinUJ.-nro- folirnn 
do.r os tro.bo.lhos nos diferGntos sctôros do. vido. cultural: 

De outro. po.rto, un Plo.no Nci.ciono.l de Culturo. n'.lo pode igno 
Íro.r cert:i. s co.r'.:'.ct .::~ rístióo.s indispons~vcis de fix::i..~se quando seu 
/ ànbito torritorio.l do ação se espo.lho. por un po.ís de gro.nde ex= 
l tensão geogr2fica, COD diversidade nno SÓ de no.turezo. fÍsic o. , no.s 

J
. o~sen~io.lncnto, no co.so do Bilro.sil ~ c1~ p_o culiGtri c,~~~_: _ ~~-~ turais rg_ 

giono.is, ofer ecendo, de par con diforontos Gst1gios do. cultura. , 
~r;.;ntos condições po..ra o incrononto fü1 s o.tivic10.d2s r os 

l
~octivo.s no espírito crio.dar de suo.s populo.çõe s.Th:i.Í _provo~se un 

J2.lano jo.nento que conpro ondo. progr8.rao.s nc.cionais, ;~-gi;~;·i;-~ 
t~dun~s ~d;finindo~s~ j at;;;6s do ci.rtigo 5º e seus par~g~~fos, o ------- - w---------- -·---
que se procuro. conpre Gnder cono to.i po.ro. oxocuç5o de projotos º& 
~f. -rh------ t. poci icos, en- co:u.a o.roa respec iva. 

Aí ~opouso., sen dúvida., um aspecto fuh do.nento.l co. próprio. cul 
ura brasileiro., no sentido de seu incronento Q do cs tínulo cs 

suas diversas no.nifesto.çõos, ou seja., suo. ospecifico.ç5o ,por v~ ~ 
zos regional o o.tá nno ro.ro nunicipo.l, sen prejuízo do espírito, 
e não apenas no sentido,no.ciono.l quo se lhe devon i n progno.r,To.l= 

voz seja justnnonte osto. no.neiro. = ~_§_Qn=t..::.=i..:::d~o~d.:..:e=--d::.::_1::::.· v--=...o_r...::s:..:::i::...:d~:i_.a::....·º:;_, = que 
podcrn contribuir,to.nto n3is o.dequo.dnnente o n2ciono.lnentc,po.ro. 

\ un verdadeiro sentido de unidade , no.s n3'.o de uniforoizo.ção; o.qu_g_ 
'i lo. unido. c1..o que pr oc Gc1e n3'.o do. sono. de elenentos honogonsos, v..o. s 

\ 

~ que resulto. do. o.proxo.inç5'.ó o do. conplononto.ção de eloncntos c1i = ' ' lversos. 
1 A osto. possibilido.de de se osto.boloceron~rogro.Do.s n~cionais 
regiona.is e csto.c1uo.is, as te dois Úl tinos con o. colo.boro.ção oxproa 

---- sn.-·dos-C~n~7fê'cuo.is do Cultur:i. , o con o. pnrticipo.çiio . ;do 

instituiçõe s públic2s l occ.lizo.c1o.s no.s rospectiv:i..s r.ír ons torrito= 
rinis,prevê o projeto n colnboro.ção to.nbón do instituições priv~ 
do.s,quo.ndo volt3.das on suo.s preocupo.çõeo o. problenns cultura.is • 

D ft ,. - , , l d e a o,nun pais cono o nosso,no.o e passive oscon er,ou = o que 
é no.is gro.ve ~ ~c sprezo.r, o. to.r~ fo. que r enlizo.n instituiçõ~s pri 
vadas. No canpo O..o. __ Bis.:t...Ório. 1 or _ _oxon lo,há que ressnlt o.. r o. obrn __________ y,_,... - - • ---

~s--Inst-i...tutos Históricos Lt:i.nto do Brasileiro cono dos _ do difo = 

'rontos Esta~; no do.s lotro. s ·~--;s --~~~~ f;; q~~"''"-;~-o.li;o.n v6.~io s Ac;; 

· deni~s d~Lõtro.s, o. concço.r pelo. -B;:::.. siloir~_; no c.:u:1pq_ --ª-º-inconti~ 
vo ;e pesquiso.s o o. _ I'!?-1?~.~9_9- ÇÕ_E)s, o.lgi,;u;i?-_~Jm:g~~çõos~--~~-tr~~ --gntj.~1~ ----:;. 
des,todo.s sonpro preocupo.do.~ ~n do.r suo. po.rcolo. de colnboro.çno o.o 

' " •4 ... - -------------~---~~-----------·-~ 
progrosso de cultura no.ciono.l. 

~ ey;idento, por- tUdo isso ·,- que não sGrio. possível oxcluir ins"""' 

tituiçõos cono to.is do p~rticipo.ção on pro jetos do Plano NQciono.l ~· ---
elo Culturo..Dc..í o. pr ovisão que o o.rti-go 8i:i e-ens.agro.,isto ó,o. :Pó's 

instituiç6os privadas, 
~ ..-. ......-....,.. .... 
sibi ido.de de convÔnios igualnont e con 
~--·-- -·- .. - ----

o 



não . sononto con órgãos públicos.A loi oxigirá,contudo, cort2s 
condiç~es e fin do que posso. tornnr=se possível osto. cola.boro. = 

çã.o con instituições priva.da.s~Tais condições s5'.o,o.li1s,níni:u.o.s; 
en prineiro lugo.r,que a.s instituições intorosso.do.s sojo.n de clo.= 
ro.dns de utilidade público., o. seguir,registro no Conselho o su~ 
bordino.ção dos progro.no.s· a.os objetivos do Plano .e o cunprinento 
dos. .c.ronogra.u::i.s ~~'9"C:dos pelo Conselho ( o.rt .12). 

Do outr0, _parte, a. fin d.e DGJ..hor o:riio"'lo.r estas in.sti.tui 

ções con o Conselho, o q~e s oré, sen dúvidn ,sen d~v1do., de in ~ 

r 
tôrosse paro. elns nosno.s/fico. o.tribuida o.o Conselho o. concc$são 
de o.~!1io.s ou subvenções o. instituições de culturn!art~l3).Tal 

1 
· nedida pcroitár~ o e sto.be~ecinento de un sisteno. de c oopo ro.çâ'.o, 
nc.is adequa.do, f c.cilito.ndo o. oxGcuç3:9 de progrnno.s quo benufi 

' 
cien ns atividndes cultura.is do país. 

No que toco. nos recursos financeiros, o proj e to inclui nl ~ 
guns dispositivos ~ artigos 16 o sous pnro.grnfos e 20 = quo vi= 
sa.n a fixar os fundos de que ~ode rá dispor o Conselho Fode ro.l de 
Cultura. pnrn custeio do Pla.no,Clo.ro, o de logo ta.l se porcobe , 
sâ'.o ainda. nuito r 0stritos to.is recursos,insuficientos .nosno:..· P.Q 

ro. un plo.no,n~o de lo.rgo., na.s de nedio.no. profui:idido.de.Alón dos 
recursos oriundos do Fundo_ de Pnrticipo.ção(o..rt.20), prevôen=se, 
outras fontes,quer orçanentnria.s,quer decorrentes de doaçõe~,l~ 
go.dos ou a.tó ncsno de po.rticipaçno de instituiçõe s privo.dns. O 
inporto.nte é que tudo concorro. parn Tu-:i fundQ cor:.mn dGstinnc1-o o. 

~ estir:ru.lnr e n rco.lizar o.tividndos cultura is. 
Cnberá ao Conselho Federo.l de Cultura. o plo.neja:oento ~e a = 

plicaçno dos recursos o.n~ais,otgnnizo.ndo senpre que possív0l o~ 

çaoentos pluria.nuais( o.rt.15), o qu-;-Õ.~n~ 
cutiva dos progranns, pernitindo suo. projeção en osclo. tenpornl 
adequo.do. ·O. suo. plena. reo.lizaçã:o. 

O art.18 prevê nediclo.s que viso.n a assegura.r ao Conselho Fe~ 
deral de Cultura seu funcionanento nodianto providencias refereu 
tos a requisição, ao recrutan~to e à dç signaçno de s ervidores ' 
que possan prGstnr serviços ao Conselho.Tal neclido. se torna. in ""'
dispens~vel,visto nno possuir ainda o Conselho UD quadro pr6prio 
de possoal;é lhe necess1rio usar as nedi das que o. lei pe rnito ~ 
ra dispor do funcionalisno nec essário ~s suns ntividados.E o 
que prevê o art.18, d:mdo, no Ministro do ~sto.do do. Educação e 

Cultura a tribuições p~ra esse fin. 
~ En linhas gcrD.is, · açui s e oncontrnn oxpos to.s '.:l.s i dÓi o.s bnsi= 

cas qu,e _justifico.o o fundanento.I.1 o anteprojeto cm.:::xo ,co:o. os al 
tos prop6sitos do fixnr o Plo.no Na cional de Cultura.Podenos re ~ 

sunir=lns on poucos ítens: 
1 o.) dcfiniçiio do. ânbi to de o. tuo.çiio do Conselho Fedcrc.l de Cu1, 



1 tura nos canpos en que a lei lhe deu conpotência; 

e 
b) sistenn de coopernçno con outras instituições voltadas n 

nrcfas en outros co.npos Jn cultura nacion~l, de nodo a soná~lns 

aproxin.'.i~lns CD un trabalho cooun; 

6, e) r Go.lf.znção C°'..e prG.~Ol:l_ â~~ionnlL--rGgio~ G 

~ntro de un principio de plnnejnncnto cçntralizador 
as respeitado o principio doscontr~lizndor de sua Gxccuçno; 

d) fixação de rocursos fin6.rrcciros quo porniton o ostabole = 

~ cinento de fun~os sufucientes :pnrn plena oxócução do Pla no NnciQ 

nal de Cultura. · 


